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2 — As tarefas burocráticas, de organização e de funcionamen-
to das escolas de natação, bem como o estabelecimento de horá-
rios e taxas são objecto de disposições e normas próprias a definir
em regulamento próprio e tendo em atenção o disposto no n.º 1
do artigo 5.º deste Regulamento.

Artigo 14.º

Direcção das piscinas municipais

1 — A direcção das piscinas municipais compete ao presidente
da Câmara ou ao vereador do respectivo pelouro com competên-
cia delegada, ou ainda à pessoa ou pessoas incumbidas para esse
efeito.

2 — A Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião emi-
tirá as ordens ou instruções que entender necessárias ou conveni-
entes para a boa execução e cumprimento do disposto neste
Regulamento.

3 — Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na interpretação
do presente Regulamento, serão resolvidos pela direcção das pisci-
nas, sem prejuízo das competências da Câmara Municipal.

Artigo 15.º

Material e equipamentos

1 — O material fixo e móvel existente nas instalações é pro-
priedade municipal, salvo registo em contrário e consta do res-
pectivo inventário, devendo este manter-se sempre actualizado.

2 — O material que consta do inventário para ser utilizado pelos
técnicos das piscinas municipais e ou dos técnicos das entidades
colectivas deverá ser requisitado e entregue após a sua utilização.
Os requisitantes são responsabilizados pela sua utilização normal e
boa conservação. Qualquer estrago proveniente da má utilização
do material será da inteira responsabilidade de quem o requisitou.

Artigo 16.º

Protocolos com outras entidades

1 — Caso a caso, poderá a Câmara Municipal de Santa Marta
de Penaguião estabelecer protocolos com outras entidades.

2 — Os protocolos terão sempre como objectivo primordial o
desenvolvimento de actividades que promovam e desenvolvam a
prática de actividades aquáticas ou outras actividades de interesse
para o desenvolvimento desportivo do município de Santa Marta
de Penaguião, e que se coadunem com as instalações objecto do
presente Regulamento.

3 — As taxas a aplicar nestes casos, assim como as condições
de utilização e de exploração deverão resultar da aplicação de acordos
e protocolos estabelecidos entre a Câmara Municipal de Santa Marta
de Penaguião e as entidades em causa.

Artigo 17.º

Ética desportiva e doping

2 — O comportamento dos utentes/praticantes, do pessoal de
serviço e dos demais intervenientes das várias modalidades des-
portivas e actividades desenvolvidas no complexo municipal de
piscinas deverá em qualquer caso, pautar-se por princípios de res-
peito mútuo, sã camaradagem, desportivismo e boa educação e
princípios de ética desportiva e respeito pelas regras de cada mo-
dalidade.

2 — No complexo municipal de piscinas de Santa Marta de
Penaguião, deverão estar afixadas informações por forma a pre-
venir a existência de comportamentos de doping no desporto, sendo
proibido a sua utilização seja qual for a situação, cumprindo-se es-
crupulosamente as leis em vigor.

Artigo 18.º

Disposições finais

1 — Em todas as instalações das piscinas municipais serão adop-
tadas as providências de ordem sanitária indicadas pela Direcção-
-Geral de Saúde e pelas demais entidades competentes.

2 — O presente Regulamento assim como extractos com as prin-
cipais regras de utilização, deveres e direitos dos utilizadores serão
afixados em locais bem visíveis das instalações das piscinas muni-
cipais.

3 — Fica autorizada a Câmara Municipal a proceder aos acertos
e à introdução de novas modalidades que a prática revelar neces-
sária.

Artigo 19.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entrará em vigor 15 dias após a sua
publicação no Diário da República.

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTARÉM

Rectificação n.º 285/2005 — AP.  — Para os devidos efeitos
se rectifica o aviso n.º 1604/2005 (2.ª série), publicado no apên-
dice n.º 34 ao Diário da República, 2.ª série, n.º 50, de 11 de Março,
no seguinte:

Na p. 49, artigo 17.º, n.º 1, onde se lê «[...] dos 40 cidadãos»
deve ler-se «[...] dos cidadãos [...]»;

Na p. 49, artigo 20.º, alínea d), onde se lê «[...] aos recensea-
mentos eletorais [...]» deve ler-se «[...] ao recenseamento
militar [...]»;

Na p. 51, artigo 32.º, n.º 2, onde se lê «[...] uma Secção de Ges-
tão de Pessoal e uma Secção de Higiene e Saúde [...]» deve
ler-se «[...] uma Secção de Gestão de Pessoal, uma Secção de
Formação Profissional e um Serviço de Higiene e Saúde [...]»;

Na p. 52, artigo 39.º, deve considerar-se sem efeito a alínea e),
passando, consequentemente, a alínea f) a alínea e) e a alí-
nea g) a alínea f);

Na p. 54, artigo 43.º, onde se lê «[...] será constituída por
um Sector de Topografia e demais pessoal técnico [...]» deve
ler-se «[...] será constituída por pessoal técnico [...]»;

Na p. 56, artigo 58.º, alínea a), onde se lê «[...] projectos de
estabilidade de arquitectura paisagística [...]» deve ler-se «[...]
projectos da especialidade de arquitectura paisagística [...]».

18 de Abril de 2005. — O Presidente da Câmara, Rui Pedro de
Sousa Barreiro.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

Aviso n.º 4151/2005 (2.ª série) — AP.  — Declaração de uti-
lidade pública. — Torna-se público que a Assembleia Municipal
de São Brás de Alportel, por deliberação de 26 de Abril de 2005, a
pedido da Câmara Municipal de São Brás de Alportel, declarou a
utilidade pública e atribuiu carácter urgente à expropriação da par-
cela de terreno sito em São Brás de Alportel e identificada na planta
e mapa em anexo. A expropriação tem por fim a execução de
equipamento desportivo.

A referida deliberação foi proferida ao abrigo dos artigos 1.º, 3.º,
n.º 1, 13.º e 15.º do Código das Expropriações e tem os funda-
mentos de facto e de direito constantes do processo referido desta
Câmara Municipal

9 de Maio de 2005. — O Presidente da Câmara, António Paulo
Jacinto Eusébio.

Parcela a expropriar

Número
Nome e morada dos proprietários

Matriz
Confrontações do prédio Área a expropriarda parcela rústica

321 Lino Isabel — Campina — C. postal 647-A, 1872 Norte — Manuel Francisco Guerreiro ......... 3 240 m2

8150-022 São Brás de Alportel. Sul — Salustiano Manuel António ................
Poente — José Pereira da Rocha.................
Nascente — ribeiro .......................................




